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Amados irmãos e irmãs!

Iniciamos hoje com toda a Igreja o novo Ano litúrgico: um caminho novo de fé, para viver juntos
nas comunidades cristãs, mas também, como sempre, para percorrer no âmbito da história do
mundo, a fim de a abrir ao mistério de Deus, à salvação que vem do seu amor. O Ano litúrgico
começa com o Tempo do Advento: tempo maravilhoso no qual desperta nos corações a
expectativa do retorno de Cristo e a memória da sua primeira vinda, quando se despojou da sua
glória divina para assumir a nossa carne mortal.

«Vigiai!». Este é o apelo de Jesus no Evangelho de hoje. Dirige-o não só aos seus discípulos,
mas a todos: «Vigiai!» (Mt 13, 37). É uma chamada saudável a recordar-nos de que a vida não
tem só a dimensão terrena, mas está projectada para um «além», como uma pequena planta que
germina da terra e se abre para o céu. Uma pequenina planta pensante, o homem, dotada de
liberdade e de responsabilidade, pelo que cada um de nós será chamado a prestar contas de
como viveu, como utilizou as suas capacidades: se as conservou só para si ou se as fez frutificar
inclusive a favor dos irmãos.

Também Isaías, o profeta do Advento, nos faz reflectir hoje com uma oração amargurada, dirigida
a Deus em nome do povo. Ele reconhece as faltas da sua gente, e a um certo ponto diz:
«Ninguém invocava o teu nome, nem se esforçava por se apoiar em ti; porque escondias de nós
a tua face, e nos entregavas às nossas iniquidades» (Is 64, 6). Como não permanecer admirado

https://www.youtube.com/watch?v=LMHQPKUobI8&amp;list=PLC9tK3J1RlaZGkT-qS3F021VSzUv-YuwO&amp;index=68&amp;ab_channel=TheVatican-Archive


com esta descrição? Parece reflectir certos panoramas do mundo pós-moderno: as cidades onde
a vida se torna anónima e horizontal, onde parece que Deus está ausente e o homem é o único
dono, como se fosse o artífice e o realizador de tudo: as construções, o trabalho, a economia, os
transportes, as ciências, a técnica, parece que tudo depende só do homem. E por vezes, neste
mundo que parece quase perfeito, acontecem coisas arrasadoras, ou na natureza, ou na
sociedade, pelo que nós pensamos que Deus se retirou, que nos tenha, por assim dizer,
abandonado a nós mesmos.

Na realidade, o verdadeiro «dono» do mundo não é o homem, mas Deus. O Evangelho diz:
«Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o dono da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao
cantar do galo, se de manhãzinha; não seja que, vindo inesperadamente, vos encontre a dormir»
(Mc 13, 35-36). O Tempo do Advento chega todos os anos para nos recordar isto, para que a
nossa vida encontre a sua orientação justa, rumo ao rosto de Deus. O rosto não de um «dono»,
mas de um Pai, de um Amigo. Com a Virgem Maria, que nos guia no caminho do Advento,
façamos nossas as palavras do profeta. «Mas Tu, Senhor, é que és o nosso Pai. Nós somos a
argila e Tu és o oleiro. Todos nós fomos modelados pelas tuas mãos» (Is 64, 7).

Depois do Angelus

Queridos amigos!

Terão início amanhã em Durban, na África do Sul, os trabalhos da Convenção da ONU sobre as
mudanças climáticas e do protocolo de Kyoto. Faço votos por que todos os membros da
comunidade internacional concordem uma resposta responsável, credível e solidária para este
preocupante e complexo fenómeno, tendo em conta as exigências das populações mais pobres e
das gerações vindouras.
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